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Visado f'!Slo 
(onlpdo • Censuro 

Vão· se tornando cada vez mais 
pum~rosas as vozes que no mun· 
do se fazem ouvir a favor dos in 
feJizes. Parece que não deveria 
ser aecessário. Dois ~éculos de 
materialismo manobrado na som-

/ bra, deYeriam ter elevado o mun· 
do a um progresso tal que a dor, 
como foi prometido, tives~e desa­
parecido da terra, quanto mais a 
penúria, a fome e o desabrigo. 
Mas não é isso que vemos- Em 
vez do paraizo anunciado, uma 
grande parte do género humano 
vive não já na incerteza do dia 
de~manhã, mas na mais extrema 
situação de de~espero no dia de 
hoje. Pouco se lhe dá ao mundo 
que outros sofram. Só a Igreja 

Campanha de 
- Assinaturas 

Desde que Júlio . e 
Avelino lançaPam aqui 
o apelo, não tem vindo 
um dia ao mundo, que 
nos não traga ppeaen• 
ças. Muitas delas. 
Cinco continentes do 
globo terPestPe. Cada 
quinzena aumenta a 
tiragem. Sendo que 

I· Júlio Gomes foi para 
um emprego, Manuel 
e Toma.. ficaram na 
brecha. Tem havido 
uns pequeninos desu­
ses por causa dos 
pardais; eles encon­
tram sempre o mo­
mento de sah•, de ar• 
mar a ratoeira e de 
cima, à janela, esprei­
tar ••• Mas isto breve­
mente termina. Ape­
nas comecem as se• 
menteiras, os pardais 

I· l•rgam-nos a porta. 
Por isso os senhores 
não esmoreçam. •ó• 
queremos provar ao 
mundo a suficiência, 
comendo o pão nas 
nossas casas com o 
suor do rosto. Tende­
mos. Caminhamos pa­
ra isso. Em tempos 
dissem.os que, uma 
vez na casa dos trinta 
mil, eramos chegados 
à era da libertação, 
pela auto-subsistên­
cia. 

Um auditório quin­
zenal com ouvidos de ou­
vir, basta. O milagre 
dá-se. O pão chega e 
das sobras reparti· 
mos. 

clama. É de ontem o grito de an· 
gústia do, até agora de~ conheci· 
do, Padre Pedro que, em Paris, 
se agarrou ao microfone pai a 
anunciar à França, que milhares 
de criaturas passavam a noite 
debaixo dos arcos das pontes e 
dos bancos dos j 11 dins cober-os 
de neve, a uma temperatura de 
vinte graus negativos. Parece que 
o mundo estremeceu, a avaliar 
pela pront~ resposta que ele rece· 
b ~u de toda a parte. Se bem que 
e11.tre nós o clima seja mais bené­
volo; também conhecemos famí­
lias a viver em Lü boa debaixo de 
oliveiras e doenteJ .incuráveii, u­
redados dos sanatórioi: , a ab iga­
rem- se em tocas nas penedias. 

São do Senhor s :spo de Beja 
estas palavra9 duma Pastoral que 
and11 a correr mundo, apesar de 
ditadas apenas para os lieus s11b 
ditos: 

cHá crianças que d ::fínham a 
olhos vistos? Há! 

cHá inválidos que caem sem o 
amparo dum pedaço de pão que 
lhes sustente às últimas forças? 
Há! . 

•Há os sem trabalho que cer· 
cados de filhos não encontraram 
no seu lar senão o espectro da 
carênci i? Há 1 

e Não surgem agora, perante 
uma cri! e inesperada, estes ven­
cidos da vida, não é pela primeira 
vez que no ano presente crianças, 
inválidos e os sem trabalho caem 
ínânimes e esgotam as forças à 
míngua de ahmentação; passam 
já anos sobre anos , crises sobre 
crises e gerações sobre gerações 
definhadas, e enquanto todos vi­
vemos na expectativa de d ias me· 
lhores e à espera de medidas pú­
blicas que remedeiem tão apavo· 
rantes condições, os males cres· 
cem, o deftnhamento afostra e a 
miséria faz aumentar o cortejo 
das suas vfdmas•. 

Mas cão se fica em palavras, 
o bondoso Bispo. Procura o re­
médio imediato 

cEnquanto aguardamos as me 
d1das a longo praso, importa dar 
solução -imediata inadiável, para 
já, auxiliando tantos infel zes». 

Para dar o exemplo vai à fren· 
te com o primeiro donativo e 
convida a todos a cooperarem na 
Obra do Amparo dos Pobres. 

«Meus caríssimos d iocesanos: 
eis o meu apelo, vamos libertar 
dos braços da desventura os nos­
sos irmãçs pobres, vamos dar de 
comer a quem tem fome ',, 

Outros prelados, movidos por 
igual ansiedade e solicitude, estão 
a adaptar, para as suas dioceses, 
os estatutos do Património 'dos 
Pobres. Deste modo o Patrimó· 
nio, de rural em pouco tempo se 
tornou citadino, de paroquial pas-

sou a diocesano e não tardará 
quem o torne nacional . 

Lá fora outros trabalham afa­
nosamente no.mesmo campo, em· 
bora de màneira. diferente, e o já 
célebre bispo de Bolonha, foi ao 
ponto de transformar a sua casa 
em lar de desempregados. 

E o Papa? 
rQue Deus conserve por muitos 

anos aquela voz.Jntrépila que tem 
assombrado o Universo. Nem uma 
longa agonia o impediu de, mais 
uma vez, se dirigir ao orbe, em 
termos carinhoso i para com os 
doentes. São dele estas fra~es p1· 
ternais da sua mensagem do Na· 
tal de 1952: 

cE agora o nosso pensamento 
dirige-se com partic 1lar e afectuo. 
sa solicitude para o exército sofre· 
dor dos pob1 es eE palhados pelo 
muttdo: pobres conhecidos ou des· 
conhecidos1 em países civilizados 
ou em regiões ainda não regene­
radas pela cultura cristã ou sim 
plesmente humana. 

«Passam d iante dos olhos do 
nosso espírito as famílias sobre 
que paira, como espectro ameaça· 
dor, o perigo de se verem separa· 
das da gente de tcdo o ganho ,com o 
repe:itino cessar do trabalho: para 
outras acrescenta-se a incerteza 
do ganho a insuftciên .:ia dele, tal 
que não lhes consente adquirir 
vestuário conveniente e nem se· 
quer o alimento necessário para 
não ado e :er. A condição pi ora 
quando elas são obrigadas a habi 
tar em poucas divisões sem mo 
bflia e completamente desprovi· 
das das modestas comodidades 
que tornam a vida menos penosa. 

cE se a divisão é uma só e de· 
ve servir para cinco, sete ou dez 
pessoas, todos podem imaginar 
quanto mal estarl E que diztr da­
quelas fam1lias que têm algum 
trabalho, mas não possuindo .casa, 
vi vem à sorte em barracas, em 
cavernas, que não se destinariam 
nem sequer para animais! 

«Mas o espectáculo mais õeso· 
lador é o apresentado pelas famf 
lias a que falta tudo. Famflias em 
cnegra miséria.: o pai não trab.a· 
lha; a mãe vê definhar os filhos, 
absolutamente impossibilitada de 
socorrê-los; cada dia fàlta o pão, 
cada dia falta com que cobrir se, 
e, mal de todos, quando a doença 
Tem fazer ninho naquela caverna 
transformada em habitação hu· 
mana. 

«Enquanto o nosso pensamento 
vai para estas visões de pobreza 
e de miséria, o nosso coração en· 
che-se de ânsia e sente-se oprimi· 
do· -podemos dizê-lo -por uma 
tristeza mortal. Pensamos nas 
consequências da pobreza e espe 
cialmente nas consequências da 
miséria. Para algumas fa uflias é 
um morrer de todos os dias e de 
todas as horas ••. • 

Parece que andou pelas furnas, 
pelo Barredo e pela Curraleira. o 
Vigário de Cristo, qual outro pa­
dre da 1ual 

E não vamos além em citações 
Con#nlul na 4. • •ti/fina 

. , 

/ 

o ovo 
No fim vamos ter grande 

baralhada, por cau~a deste 
grito e muit"s outros iguais: 
100$00 pelo comovente e 
divino Ovo de Colombo. 

Não as~ina Não indica o 
número . No subscrito, nada. 
Não sabemos quem é. O 
rapaz encarregado. não dá 
ba1xa1 e mais recebe 100$001 

Como não dá baixa, che-: 
gando o tempo, vai o postal. 
E aqui te mos a baralhada. 
Também se não pode tomar 
a culpa ao Leitor. A este e 
a outros A muihs. Aquilo é 
um desabafo. E o espanto. 
Outros dizem assitD: 

Aqui vão 100$00. 
A sua leitura /a$-me pa-

1 a1 para melhor meditar. 
Logo continuarei e com cer­
tesã het·de parar mais veses 
su/ccado por tanta luz ... • 
Bendito seja Deus! 

S o-inesperado. A simpli· 
cidade a surgir do complexo. 
As almas extasiam-se, e fi·· 
cam esquecidas. Mandam 
dinheiro e não dizem noroes. 
Não sabem o· que fazem, 
quais discf pulos da Transfi· 
guraçãol · 

Andamos todos tão cheios 
rl ~ formulas e teses, que o 
Padre Nosso n~ombra e 
constitue a grande novidade 1 

Isto é o Ovo de Colombo. 

Uma Caria 
cNesta hora, que talvez seja de 

p!lrtida para a Eternidade, quero 
agndecer todos os benefícios que 
me tem trazido a leitura do 
«famoso» Gaiato. O Evangelho 
que transborda das suas páginas 
inflamou muita vez o meu zelo e 
aumen cou sempre a minha Fé. 
Obrigado por mim e por tanto 
pobre mortal que ainda não 
saberia quem é Deus se não foca 
a leitura deste jornal incendiário. 

Peço-lhe só um pensamento 
durante a Santa Missa para que 
em mim se cumpra a vontade de 
Deus•. 

Não se deve tomar à ~onta de 
um só, quando a verdade é que 
são vários os cronistas do jam~so; 
tão pouco a carta se refere a 
ninguém. Mas o facto existe e 
basta; o jornal é Incendiário. 

Já não é deste mundo quem a 
escreveu embora ainda não tenha 
partido Não é. Se o fora não 
dizia na mesma carta - peça 
um pensamento durante a Santa 
Jb.issa para que em mim se cumpra 
a vontade de Deus. Oração plena! 



2 O GAIATO 

PATRIMÓNIO DOS POBRES 
Nós estamos na presença de um 

facto extraordinário. Não llle vamos 
naturalmente dar o nome de mila· 
gre, mas apreciá-lo à Luz do Céu, 
isso sim. Isso devemos hzer para 
dar alimento à alma. O Patri­
mónio dos Pobres nasceu em Fáti· 

ma, a treze de Maio de há dois anos 
A semente foi lançada por um pa­
dre da rua. Alguma dela foi coa.ida 
pelos passarinhos. Outra nallceu 
mai veio o mi e qudmou a. Houv~ 
dela que resistiu e chegou a cres· 
cer, mas a erva rufm também e 
afogou· a. Houve ainda muita se· 
mente que o Diabo apanhou. Final· 
mente Tem o oiro mai lo k azul. 
Terra boa, pronta, sequiosa. A 
semente não se discute Dá com 

B G fC~L=- ~ t j' o seu demento e rende a cento 
r -: -dd ' I • por um. Estamos na presença de 

, ™- -~;:~L.. um facto marav lhosol 
---....... ------;---;--;,-, -· Tinha que ser diferen•e de tu-

Tipo A. Alça4o 
Casas deste estilo faremos até onde o oano 
der . .5do gémeas. Em cada uma, alojamos 

duas famllias. 

1do quanto se costuma ali dizer a 
doutrina que então se pregou. ' 

A. Virgem Maria, mostrou o 
se~ filho descarnado, a viver com 
animais, como os animais! O po­
vo estremece e eis· nos a colher o 
fruto de Norte a Sul Tenho aqui 
uma carta de Montemor-o Novo. 
O pároco meteu ombros. Andam 
planos e engenheiros Uma senho· 
'ª da Vila, quer oferecer dezcasasl 

() Vai ardf r o Alentc:jo. Out· -
· .G do pároco de Trancoso, ª" u .. . 

de alguém que oft rece um hectar 
f\.f\ e duas c~sas e explora a água pira 

dar de beber aos pobres de grt ç~. 
Oh preço! Os vicentinos de A vis 
andam empenhados. Podrria fala; 
d,e muito mais casos. Nós somos o 
e lo. Demos a obra à Igreja e ago­
ra somos a ernba1xaàa. Os pa­
dres da rua ~ ão os em baixa dores 
de Cristo 1 Os jornais de boje em 
letras de maravilha, davam ~no­
tícia de o senhor Capitão Aniceto 
Gov<rnador de Ponta Delgada te~ 
oferecido os seus venctmento

1

s de 
sete anos! Sua Esposa oferece ter· 
reno, e ambos vão construir trinta 
casas para pobres na sua terra na­
tall Da última vez que Ele esteve 
no Continente, foi ao fojal Ter 
casas do Património ... 

Tipo A. Plano 

Tipo B. Alçado. . 
Esta classe de moradias dá para um casal e 

para uma famtlia numerosa. A parede 
mestra dlotde. Tudos elas tém seu aldo, 
aonde o bom gosto de futuros habi­

tantes pode e deoe encontrar 
alimento. 

Tipo B. Plano 

OUTRA CARTA 
Tenho-a aqui. Na freguesia de 

tal, dorme numa meda de rama 
de pinheiro uma desgraçada com 
quatro filhos muito pequemnos. 
A carta prossegue. fnforma que 
se trata de uma escorraçada e 
pedem para eu a:udir. Querem 
que eu faça uma casa para ela 
morar com os filhos. 

De uma vez, num caso .seme 
lhante, construiu se uma casa do 
cPatrimónio•. 

A desgraçada instala se com 
seus filhos. Meses depois vou ali 
e indago. lrrepreensfvell Porquê? 
A Graça recuperada é da mesma 
natureza da Primitiva. Esta de 
quem falo, por elaJ Graça, e den · 
tro de uma casa decente, salvou­
·Se. Debaixo de um monte de 
rama de pinheiro,-impossfvel. O 
autor da mesma carta diz· me que 
chorou, quando ali passei num dia 
de chuva e vi as criancinhas com 
pktamente nuas, à espera que a 
roupa secasse. A Escorraçaaa pe· 
de ao sol o que os homens lhe 

Também não é de pequena 
monta o que se está realizando em 
terrenos de Miragaia: um grupo 
de moradias. .a demolir, e pa· 
rece que estamos construindo . 
Demolir· o antiquado e inadequado. 
Cem famílias libertadas do Incrí­
vel, pedem e devem deixar luga­
res abertos, pela total demolição 
d~ pardieiro. Esses lugares, podem 
vtr a ser terra desocupada. 

Nós surriblmos. Venha a Ur· 
banização. 

deviam darl Não sel aonde é que 
se aprende a doutrina do escorra 
çar; não sti. 

Noutro dia, no Porto, passo 
por certa rua. Vmha do Barredo 
e na minha companhia, o chefe do 
Lar Tinhamos dedicado aquela 
tarde aos Pobres. Em certo local 
faz-se silencio. Estão figuras 
oostadas nas soleiras. Ouve·se 
baixinho, aqui vai fulano Há 
olhos no chao . Era um friso de 
Carne! Nisto, uma desloca·se. Não 
têm respeitos humanos, chega· se 
à minha beira, toma nas suas as 
minhas mãos pecadoras e diz· me 
soluço~! Caminhei sem nada res­
ponder. Não era ali o poço de Jacó .. 
Se tivesse parado, obstruía • Uin 
nadinha abaixo, oico do meu com­
panheiro-viu como ela chorava?! 

Eis aqui. Tanto faz dormir nos 
palheiro:,, como debaii:o de rama, 
como nos bancos das praças e até 
mesmo em sociedade. Seja a c>nde 
e seja quem. Só as lágrimas 1 
Viu como ela chorava?! 

Felizes os que as compreei:ideml 

Tipo C. Alçado 
Com. as 1atr<'los do céu, também as casas 
deste bairro ndo sdo iguais, a mfo ser n• 

condlç(Jo de oue ninJr11êm pnt!a re11dal 
Deus manda dar de wraçn. 

Tipo C. Plano 

~ilUG )llL --==· 
Tipo O. Alçado 

Este lote é de dois andares de sorte que 
teremos 1 famílias em cada pred/o. 

NOTA DA QUINZENA 
O nosst> mestre de Obras era 

homem de pi cão. Revelou se 
quando das obras de res·auro •<> 
velho mosteiro de Paço de Sousa 
e o seu canto de cisne, foi a ros~­
cea do templo, executada por ele. 
Não tornou a picar granito. Ex · 
tremou se. Subiu J;: hoje um mes­
tre qualificado. 

Quando aqui cheguei, faço-lhe 
entrtga dos planos e dou lhe a 
incumbêocia de real zar. Come­
ç~m as primeiras casas a sair dos 
ahcerces. Conselheiros Têm·lhe 
falar-Olhe que voce acautele-se ... ! 
O me!tre escut~. Vacila. Conti­
nua Vem a pr1me1ra das casas 
g randes . . São mil contos. Novos 
conselheiros: -Olhe que o dinhez· 
ro ndo cai do céu. Acautele-u .. . / 

Isto era no princfpio. Subiram 
as três primeiras. Subiram mais 
catorze. A nossa aldeia pode·se 
ve~ por gosto. São dezassete edi­
ff cios. 

Eu nunca faltei ao mestre. Ele 
nunca faltou a mim. E os medro­
sos?! 

O homem não pode ler no 
coração do homem. Das coisas do 
espírito, só o espírito. Por isso 
m~smo, nós não sabemos o que 
hoje pensam das obras os medro­
rns: olhe que vocO acautele-se ... ! 

Com a certeza nas sua; mãos 
aquele mesmo mestre recebe das 
minhas nqvos planos, êom ordem 
de executar. São as moradias 

~; r;:;:.· de Miragaia. O Arquitecto 
~------·~1{1!' .~:~ é ~ mesmo: Teíxeira Lopes. 

·~-'----r - e o ftm é o mesmo: servir os po­
bres. A mesma Verdade. Chega­
mos ao final das obras em Paço 
de Sousa com as contas em dia e 
vai ser da mesma sorte com o 

Tipo D. Plano 

~ Bairro de Miragaia. 
Olhe que o dz1,h,eiro não cai do 

céu; e eu cá digo que ~im. Eu d~­
claro e b erro e revelo ao mundo 
inteiro. Eu ~ou testemunha e dou 

da A•"'""ª JI J -,·/'/ teslemunho de que. com obras 
t/Vvoo é?"tiaellW desta natureza, é do céu que vem 

o dinheiro. Vem todo. Vem sem-

Uma carta da Amédca diz as­
sim: para ai envio um cheque de 
5 dólares para os pobres da Con· 
ferOncia; isto joi uma promessa 
que jis. Quando entregue desejo 
que me respondam. A conf rmar 
a quantia t:screvemos um cartão 
de agradecimento e aqui vai uma 
segunda via No entanto espera­
mos por mais dólares. As colónias 
de portugueses na América são 
grandes e progressifas. Annte 
pelos pobres! 

Tomar 15$00. Assinante 1 558, 
10$00; é dos primeiros, que os úl­
timos roçam os trinta mill Lisboa 
segue com 20$00 Edu~rdo Melo 
da capital. também, 30$00 rema 
nesctnte da liquidação do célebre 
cOTO' de Colombo:. que ora é o 
prato do dia dos nossos ir úmeros 
amigos . Por alma de Idalma da 
Conceição 20$00. Fernando das 
Neves Tojal 10$CO, Torres Vedras 
outro tanto. Alice e Luf s, da Pa· 
rede com 20$00. A capital idem. 
Outra vez Lisboa e mais 20$00 E 
mais Vsboa 80$00. Lisboa está·se 
a sair .. . Que é feito do Porto? Pa­
rede 20$00. Assinante 22791, 
100$00. E o assinante 6255, de 
de Lisboa 150$00. Peniche 100$00. 
Luanda 50$00; África bate á porta 
muitas Tezes. O costume: para a 
Conferência de S. Vicente de 
Paulo da Aldeia 20$00. E por fim 
Li~ boa com 500$001 Graças a 
Deus. 

!CLIO MENDES 

pre. Vem sem limites. Se traba­
lhamos muito, é muito. Se pouco, 
meoos. Se nada, nada. 

Desde 03 primeiros dias de 
Fevereiro que o mestre tem gen­
te a trabalhar. Nós desejamos a 
todo o transe fazer entrega das 
casas e instalar habitantes até ao 
flm do ano Estão em causa mui· 
tas centenas de co1tos. Não im­
porta. O dinheiro Tem do Ct!u O 
dinhe: ro cal do Céu Se os ;adres 
da rua fossem pescadores ba· 
Tiam de ir por ele ao ventr~ dos 
peixes, ccmo dantes o Pescador. 
Mas, como são da 1ua, é na R.ua. 
Ruas. Travessas. Prz ças. Merca­
dos. Até. o Barredof As peixeiras, 
as carreJonas, homens do rio ten­
deiras. Os do carvão. Donos d~ tas· 
cos. Mercieiros. Os pobres de pe· 
dir. Os desempregados. Os sem mo­
rada. As meretrllesl Todos. O ca. 
somais emocionante deste ~éculo, 
é es :e de os pobres do B irredo 
darem uma casa aos seus irmãos de 
Miragaia! E quando aquele bairro 
estiver erguido, e suas placas ati­
xadas. entre os nomes de ruas de 
élite, havemos de ler em qualquer 
uma-Casa do Ba'tredo. · Roman· 
ce? Poe~ia? Não. O dinheiro vem 
do Céu. O dinheiro para Estas 
Ob1as cai do Céu. 

PROPAGAI 

Angariando novo• assinant•• 

-~-- -~ - - -- -
- ---- -· - .. • • - . ~ r , • • - • 
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hlifiTRIBUNA . ) u DE COIMBRA 
As nossas contas são um dos PH· 

sos dolorosos no caminho do nosso 
Calvário E Deus permita que ute 
Calvário nos leve à glorificação. 

Qtiem nã:> t1 m olhos de ver, cha­
ma·nos ricos. Cl 11funde-nos com o 
própdo Governo; afama nos que 
temos baitr,os mais ba,atinlws pa'a 
aluga, aos pob,es; não ac1edita na 

. nossa pl breza, nem nc1 nossos gemi­
dos. 

Pelo contrário, 01 quem têm olhos 
e alma e sensibilidade a creditam·.se e 
correspondem à sua fé. 
· t mais para este do que para 
aqueles que damos testemunho da 
nona administração. , 

Não que de1co11fiem de n6s mas 
queremos que saibam o destino da· 
quilo que com tanto amor depuseram 
aas noaaas mãos de barro hiimano. 

Tivemos sempre o pão de cada 
dia e a roupa suficiente para cobfir 
a nudez e resguardar do maior hio 
e chegamos ao fim do ano e pudemos 
sair à rua com a cara descoberta. Tal­
•ez pelo Pai No110 e Avé .Maria de 
manhã e à n~ ite e o Glória ao Pai 
antes e depois da.1 refeiç õ !S pelos 
nossos Benfeito,es. Nós acreditamos 
que é Di!US que dá; mas dá te cindo 
os cora)ões dos homens e por isso 
rezamos a Deus pelos Benfeitotes. 

* •• 
Começamos o ano com 7 4 rapa~ 

zes, aendt 58 na casa. de .Miranda e 16 
no Lar de Coimbra 

Destes, um foi pau Áft' ca, um 
internado na Tutoria, quatro saíram 
Yoluntàriamente . 

Procuramos sobretudo não des· 
cuidar a parte moral e espiritual dos 
rap{zes. Cada um é um santuário 
onde Deus se deve sentir bem. O ti· 
entámo-los pata que amanhã ujam 
bons cristãos. Neste campo estamos 
muito gratos ê o Senhor Prior de 
Miranda, qfJe tanto nos tem aju· 
dado. 

Tivemos uma despesa total 
441 854$40. 

A alimentação, 9e1tuário e o ne· 
ce11ário para a educação custou 
211854$40. 

Continuamos com as obras e gas· 
tamos com elas 190 000$00. Termina· 
mos a casa giande onde instalamos 
cozinha, copa, salas de jantat, celei· 
ro, balneário com oito cabines a 
água quente e fria e cinco quartos. 
Pizea;ios a festa da inauguração da 
mesma no passado dia 6 de Setembro 
e vimos ne11e dia pela primeira vez 
em nossa .asa e no meio de nós o 
Bispo dos actuais padres da rua, 
Senhor Dom E1nesto de Coim~ra. 
Esti•eram também presentes muitas 
pessoas amigas. 

Começamos a construção dum no­
vo lediff cio para escola e 1alio de 
festas com palco, vestiários, salinha 
de profetsor, dois quattos de banho e 
cue para arrumações e levámc·lo 
até ao vigamento do telhado. 

Iniciamos a con1trução de quatro 
casas para Pobres em Coh1bra; aju­
damos a construir uma caia à Confe­
rência de Miranda. 

Adquirimos por comora dois ter· 
reno1, tendo um deles 15 hectares e 
fizemc s·lhe um poço, gastando em 
tudo 40.000$00. 

EM DISTRIBUIÇÃO 

«0 OVO DE COLOMBO» 
Pedidos à Editora 
Tipografia da 

CASA DO GAIATO PAÇO DE SOUSA 

Continuamos a assistir aos pobres e 
doentes na medida elas nossas possi­
bilidades. A1 nossas duas Confer~n· 
cias t'.veiam vida e milvimento. Por 
listema, não apontamos aquilo que 
damos aos pobres, mas se somasse­
mo1, devia de dar uma boa quantia. 

Propotcionamos 15 a 20 dias de 
festa e repouso a cem crianças nas 
nossas Colónias da Senhora. da 
Piedade. 

E1tivemos com vinte do,. nossos 
mais necessita dos 'durant! 17 dias 
na Praia de Mira. Mas ali pouco 
gastamos, graças às peisoas q11e nos 
rodearam de todos os carinhos. 

• • • 
Donde nos veio o necesaário pa· 

ra fazer face a tantt despeu?-Nós 
mesmos o igsa<. ramos na miior 
parte. 

Mais 50$00 de V. F de Xira. 20$00 cie V1h Re1l, umacotiz1ção 
Mais ·290$00 de Odivelas Que E e~ta? Um mealheiro com 101$('.0 
nome l Que história! Mais 50$00 fruto de borlas em automóveis. 
de E:spinho Outro can~o de Lis Resolvi faser de conta que paga · 
boa. O mesmo de Barcelos. As vai!/ Mais 100$00 <te Gaia. Mais 
Primas Barros de Lisboi com 3 metade. Ma1s'~O$OO Mais 100$00 
lençoi..> . Mais 100$00 da Dolorosa. de M•ra d'Aire. M lÍ'i de Lisboa 
Metade do Porto. O mesmo dl 140$00 de um aumento de ordena· 
Malveira . Por o Gaiato a1dal O do. Mais 100$00 do Porto. Mais 
dobro d' Africa, Beira. O Tomar mil de Lisboa Mais ~00$00 da 
trouxe 500$00 de Braga. Dantes B:!tra. Maici 200$00 de Lourenço 
ningtlém conf.ava e: se o fizessem, .Marques. O;tro tanto de Glndo · 
o raoaz fugia. Hoje não. A Mãe / mar. Aqw não há aquén uem 
da Maria Armanáa , torna com além; é tu lo mão3 dadas! M1is 5 
20$00 Mais 200$00 de Ntwar k, escudos para a cancerosa que tem 
para uma mulher prestes a ~ef' aí em ca a Oh doença! Mais 
mlie. Este re~ado é da América 50$00 de Cutelo Branco Outro 
do Norte. Atravessou o mar. Não tanto de Santo Isidoro . Miis 20$ 
perdeu nada da sua bPleza Mats de Gaia. E disse. 
500$00 de Francelos. A M iria da 

Recebemos 60.000$00 da Assist~n­
cia. Da C!mata Municipal á e Cotm· 
bra 5.000$00. Um grupo de amigos 
de Coimbra, a quem chamamos 
subsc,itottes deu nos 10.000$00. Este 
grupo uniu·re logo de inicio para 
a;udar o Senhor Padre Américo. 
Actualmeote está a arrefecer um na­
dinha por parte de alguns. Ora. \'&• 

mos lá a encher•nos de coragem! 
Andamos a pedir pelas igrejas de 

S. Bartolomeu, Santa Crus, Sé V1 lh1, 
S~ Nova, Seminário e Carmelitas em 
Coimbra e Luso, Buçaco, Santa Ca· 
tadoa da Figueira, Monte Real, Na. 
.zaté e S. Martinho do Posto e 
duam·nos 33.555$00 

Os nossos Vendedores com o seu 
e1fo1ço e entusiasmo e ame t também 
de quem os recebe · trouxeram-nos 
46 655$40. 

Os restantes 285.864$40 vieram· 
·nos sem sabermrs como nem donde 
Manifestações da Presença e Provid~n­
cia de Deus que de joelhos devemos 
adorar. 

PADRE lfORA'C/O 

Glória digo que sim. Mais outro 
tanto de dinheiro do meu enxoval. 

. A gente nem sabe que mais apre 
dar. se o dinheiro 011 seu destino! 
Sim; recebemos os 250$CO. Mais 
250$09 angolare~. que ora valem 
por escudos Mais 20$00 de Coim­
bra, que manda uma menina 
d'A/rica. M-sis 100$00 da terra 
do Zé do T elhado Mais o dobro 
de Lüboa Mais 100$00 de Viseu, 
de uma promessa de 600$00 Mais 
5 000 Cruzeirns. M:lis 20$00 do 
Porto. Mais 200$00 de Coimbra. 
Mais outro tanto de uma grande 
amiga. Mais de Lü boa 50$00 de, 
E. Mais do Congo Belgt um che· 
que de cem francos. Mais 90 de 
uma Portuense. 'Mais 60$00 tira­
dos ao meu modesto exame de 
professora. Mais 100$00 de Mo­
çambique. Mais 75$00. Mais 105$ 
de Lisboa Ma.i~ 250$00 de Lisboa. 
Mais 50$00 de Africa. Mais outro 
tanto. Mais de Abrantes. Mais 
da Sobrena, 600$00. Mais 150$00. 
Mais 70$00 de Çaia. Mais uma 
joia de Albergaria dos Doze. Mais 

CONTAS 
RECEITA 

Certa -Um tftuto de Dfvida Pe~ua • • • • 
Eventual- Jornal •O Gaiato,. • • • • • • • 

e -!4iç6es • • • • • • • • • 
• -Subscritores • • • • • • • • 

-Contnbuição dos Rapases dos Lares 
• -Subsfdios da Auisdoda • • • • • . . . 
• -Subddios da Policia de Segurança Ptiblica • • • 
• -Subsídios do Govemo Civil do Porto e Coimbra • • . . 
• -Subafdioa das Omaras Maniclpais de Lourea, Coimbra e Porto 
e - Subddioa elo Fundo do o. aemprPgo. • • • . • • • 

-R1ndimnto das quintas . 
e -Reoclimento da Tipografia. 

1 
• -Doaativcs • • . • • 

D!SP!:SA 

Alimentição de 4tl Rapaut, incluindo rouparia, sapataria, lavaadaria, 
escola, saúde e de.loca'6ts • • . • . . . . . . • • . 
Çom bustfvel • • • 
Renda de Caias • 
Energia e Lus • • 
Amanho das quintas 
Jomal •O Gaiato• • 
Salirio1 e gratilicaçõea 
Sal~tios da Tipografia . • 
Matirla prima da Tipografia • 
Obras na Casa do TojeJ . . . . . 
Obras na Casa de Miranda elo Cofvo • 
Obras na Cua de Paço de Sousa • . 

4.500$00 
1.056.000$00 

166 212$00 
10.000$00 
62.000$00 

284.000$00 
81000$00 
15.000$00 
22.000$00 

175.000SOO 
182.000$00 

96190$08 
993.448$00 

3.(17.350$00 

1.440.000$00 
32.000$00 
73.200$00 
31.825$00 

140.000$00 
187.000$00 
142.000$00 

42.400$00 
159 925$00 
224 000$00 
190 000$00 
425.000$00 

3 087 350$00 

O uaiott ª''°iº destas contas, consiste no tacto de, tendo a Obra 
apenas um.a cerba ce'ta de 4.500$00 Pº' ano, manusiou tttês milhões e 
oitenta e sete mil deles! E aqui não ent,ain dinheif'os do «Patttlm6nio 
dos Pobttes». Isso consta do «Ovo de Colombo». 

Aq.uele eventual siçn#ica q,ue toda a 'eceita é pttecá1'ia. Os que 
nos têm dado, p11dem. v.,. a aborrecer-se. ·Então quê? Caminhar com 
amo' e tttemor. Mais nada? Mais nadai 

AGORA 
Vai aqui um assinante com 

50$00 na mão. 011tro com 500$00. 
A Maria de Escalos de Baixo, 
leva a sua segunda prestaçãó de 
1.CX.0$00 O mesmo faz alguém do 
Porto, -lUe vai quase a chegar ao 
fim. Uma senhora de ao pé de 
Bragança, que em tempos deu 
c inco, manda agora mais sete e já 
tem casa. A ~eguir marcha 
alguém com 50$00. E o senhor 
Faria do Porto vat com o dobro. 
Com metade, alguém de Lisboa. 
Com o dobro , um senhor de Lagos. 
Devo aqui declarar que o Ex.mo 
Snr. Bispo Auxiliar do Alg~rve, 
anda muito interessado t! vai 
constru1r casas para pobres Por 
isso daqui me d1r1jo a todos, apelo 

.e espero que, em V !Z de ser para 
aqui, sejam para Ele todas as 
ofertas do povo do Algarve. Muitas 
de boa vontade e at~ à data em 
que ten llam abrigo decente os 
indigentes que por lá andam. Üma 
Mana de Coimbra vai aqui com 
100$00. Em tempo declaro, que 
a senhora de Bragança deseja na 
sua casa a placa - Casa Nossa 
Senhora da Conceição, em memória 
diz ela, do ano Mariano; e assim 
vai ser. Quem sabe se esta casa 
não vai puxar por outras -quem 
sabe?! Seria um acto de devoção 
à Mãe de Cristo. Agora arrumem­
-se. Vai passar uma senhora.que 
tinha projectado ir à serra ver a 
neve e depois da. leitura do Ovo 
de Colombo, anula tudo e manda 
dois contos! O.s senhores arru· 
mem-se. Não atranquem. Outra 
arrumadela. Vai aqui uma sento· 
ra de Lisboa ·com uma rara audj­
cia. Começa a sua casa com 
100$00 e promete ir até ao fim; 
quero interessar o meu marido. 
femos casa Mais espaço por 
favor; aquele que todos os meses 
furta 20$ ao seu tabaco, torna. 
Mais 50$ de uma Algarvia. Uma 
telha d- Lisboa. Pombal enfileira 
com 200$00. 

Chegaram os Ferroviário3l Por 
enquanto são poucos, com pouco; 
mas não tenhamos pressa. O dia 
em que a palavra penetrar nas re· 
des gerais, muitos pobres de Por­
tugal se hão de abrigar em lindas 
casas-quantas delas! Ante.; de 
recolher, demos à procissão volu· 
me e importância. ~ a Alfândega 
do Porto São os Despachantes 
da Alfândega do Porto. Recebi 
hoje notfcia e pedido aonde ha~ 
viam de depositar; e eu du:se no 
Banco Espírito Santo, conta do 
Património dos Pobres. Em boa 
hora começamos os caboucos, 
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4 o GAJ.ATO 

PELAS CASAS DO GAIATO 
A 

TRES CARTAS 
LAR Do PORTO No dia 51 de Janeiro, o 

nosso time de fuiebol foí 
coovidado a deslccar-ie ao campo da Bela· Vis· 
ta, para defcootar o cooj11nto da JOC F. C. a 
qual saiu derrotada por 4 3, depois 4e um re· · 
nhidhsimo desafio. O nosso grupo bem orienta· 
do por Carlos Ioáeio na ·linha a v.rnçadil, chegou 
a estar a gsnhar por 5 O Isto foi resultado feito 
aa t.A parte. Na segunda o adversihio'dep >i• de 
uma br-ilha nte recuperação cqosrguiu diminuir a 
diferença já bastante volumosa. 

E a11im chegou o fim do jogo com a vitória 
do G. D. ds Casa do GaiatC", por 4-3 

Também fizemos um j Jgo de rtservas em que 
1e registou uma v.t6ria nossa de 3 O 

O primeiro time alinhou da seguinfe manei· 
ra: Rogé io; Arlindo e Azevedo; Brito, Júlio e 
Fernando Marques; LoÚreoço, Fernand.J M1ran· 
dt, I nicio, José Joaquim e Norberto . 

Falou· 1e em irmos jogar a ::<. Jo.io da Ma· 
deiu, e que já se anda a a rranjar. 

• Ao sentir o lume, Russo começa a fugir pela 
ofícina fora a gr:tar a quem lhe acudrsse. 

Nisto o Fonseca, corte atria dele e diz para 
se vir deitar na pia que estava cheia. Ele vem 
todo esbaf lido, e deita-se na pia. 

O Russo livrou ee, dum t b : a, mas o·que lhe 
11aleu m1&1to foi el~ trazer vestidos dc;>is pares de 
c1lçasl •.• 

-O Joaquim Bonifácio, dioâm"co 1e;ret~rio do 
Avelino, vai deixat de ir à venda do famoso pE lo . 
motivo de ter muito que fazer no escritório. Se 
ele for é ma1·s uma ou duas v zes para ae despe­
dir dos fregueses e a ca,bou 

- Agora pela maré do meu anivetsário, recebi 
al,una selo• e jornais o que llluito tenho a agra· 
decer. 

Em primeiro lugar, de uma admiradora ela 
Obra da Rua e que eu julgaVil ser um senhor 
que todu u seman&• me tem env ado vá.rios 
jornais. Ein segundo lug 1r, a.o senhor Albino 
Lourei10, também de Coimbra., que me en11iou 
um lote bom de jornais Em terceiro lugar 
agradeço ao senhor Párcco de Ribeirão que 
também tem a. amabilidade me •enviar alguns, 
promessa de mais. 

A onda de amor do Próximo que 
nesta bota feliz ett' volvendo e re­
•tilveodo Portuc\al, deseotunha idei· 
as escoo lidas. ~ a luz 

revoltas. Há tristeza. Há amor à jlls· 
tiça. 

*• • 
Agora sãó ttês linhas, tiradas ela 

cuta de um vicent ino, Um vicentino 
é um am-ador do Bem. 

-A Coofirêociade S. Vi:eote de 
Paulo apeou tem sido auxiliada pe· 
los pobres, pelos trab1 lhadores, pe· 
los operários. Mas com estas muitas 
migalhas 1oc0Hemo•, rtcentemente, 
19 pobres e tencionamos fazer 2 ca.· 
sitas para a1 famílias que vivem nas 
cavalariçu , por c~mplacência dos 
rico•• . . 

(At reticencias são do autci) 

-Últimamente tem comido em n Jsia casa, um 
nosso irmão que bn:v~mente irá. pira África É 
o Brito. Est · rapaz foi trabalhar para. a. Tabú 
quando pequenino, e hcje é o que ae vê. 
Abençoado o patrão que prepara u1im um ra· 
paz pronto a l•oçar•se à vida. Boa viagem 
e que breve nente pouas mandar ir algua1 dos 
teus irmãos, é o que os teus colegas do Lar do 
Porto te desejam. 

Manuel Figueiredo (Risonho> 

Quanto a selos: de uma Professora, selos 
muito bons, de um senhor de Vtlaa, ta1Pbém. 
Da ri+a Castilho, de Lisbca, vieram também d 

· ter e p{ r fim ricebi do senhor Adelino Costa um 
lindo posial, com a• saudaç6es da praxe. 

«Infelizmente verifica•se da parte 
de certo .cgrande1 seobotes• que pot 
obra do acas l dirigem grancies orga. 
oizaçOes ( ' ' cie dades a oónimas e ou· 
tras) o desinteresse mais completo 
pela vida daqueles que 16 do seu 
tnbalho fivem e que lhes pagam u· 
l'rios ou vencimentos que mal che• 
gam para comer. qu i oto mais para 
acorrerem a outras necessidades in­
dispensá veisl Nesses senhcres não 
existe cuidade nem espírito cristão. 
Só os grancles negócios em que an· 
dam envolvidos contam pelos resul· 
taios extraordinários qu t cbtêm. 
pois par4 eles o dinheiro é tudo Não 
têm tempo para te ocuparem das ne• 
cessidades dos seus col 1boradores, 
nem sequer, ou grades orgioi.zações 
os conhecem, nem procuum ct nhecér, 
a oão ser aquela meia dúzia dos que 
à sua . volta andam.> 

Outro bocadiaho de un: a catta: 
«A igootância teligioH, mais do 

que se julga, não deix l vet que da 
imensa cifra gast& em luxo,sepoderia 
desviar o sufici• nte pata extinguir a 
miséria em Portu~al. A Caridade é 
um conceito ccnvtocional c,ue atéserwe 
de pretexto para chás dao.çanteil ... • 

Todas elu marcam o sinal dos 
tempos. Dantes não se f lava at1im. 
Nunca vedade1 tão altas drntro de 
uma tamanha ,compostura. Bem 
aventurados os que choram por amor 
da jut t ç . Esta cartas choram. 

p•fQ DE SOUSA Nestes. últimos dias de A\> Fewr no tem estado 
aqui muito feio e tem cafdo mu.ta geada. 

O lago do jardim do hosp1t .1 tem mesmo ge• 
lado. Tanto que alguns lá r@m andado a pat1· 
nar O último a patinar foi o Amarallte, pois a 
crosta de neve d~u de si e vai o Amarallte, toma 
bulao. • . sem querer .. • ! 

Pois a.gora miís oingu~m lhe apetece mostrar 
as suas habilidades ••• 

-Amigos, o cOvo de Colombo• está. em fran· 
ca distribu·ção. Todos os dias seguem pelo cor· 
ttio às ce Henas deles, puvendo·ae para n.uito 
br"e que se esgote .• . 

Escreva duas simples letras à Editora Tipo· 
grafia da Casa elo Gaiato e o livro ser·lhe·à en· 
viaclo num breve eipaço de tempo. 

- Como sabem os nouos amigos, o Man.el 
'4.o E,,. bruJlw é o refeitoreiro dos Senhores. • • e 
também muitÓ lambareiro! ••• 

Quindo 01 Senhores se levantam da meta, 
1' está o Maiul do Embrulho a 1amber os pra· 
tos, e a choxu 01 ossos. . 

Num destes sábados que ele andava a esfre· 
gar, resolveu pedir à senhora uma pinga de 
café com le te, ao qual eb respondeu que não. 

O que é que ele {11? 
Apanlaa a •enhora segura, foi à mesa elos se­

nhor ti, tirou todo o café com leite, rapou o 
açucareiro e pôs-se a anelar ••• 

Foi descoberto e chamado a contas. Quando 
a senhora lhe perguntou como aquilo tinha sido 
ele respondeu: 

Ô minha senhora, eu não sei de nada, mas 
se calhar foram os gatos! • •• 

-O Russo que veio do Lu do Porto, não por 
mau comportamento, mas sim por não haver 
emprego. Depois d e estar um tempo a rachar 
lenha, t ransitou pa.ra o ferreiro oode tem •ido 
um tapu aplicado. 

Um destes dias, ao deitar gasolina ao lume 
para o atear, deixou que lhe cahse uma boa 
porção nas calças, à qual o lume não se fez 
rogado a 

AGORA - ú:mllnuaçdo da 3. 0 pdgina 

aliás chegavam eles primeiro! 
Os talões de depósito dizem 

assim: Pessoal dos diversos qua­
dros da Alfandega para efeito da 
construção de uma casa para os 
pobres, 10 601$50. Despachantes 
oficiais e seus ajudantes, 12 140$. 

Ele é tempo de recolher sim, 
porém, não podemos deixar os 
Empregados do Banco Nacional 
Ultramarino, - Porto. Não po­
demos. O apuro final da subscri 
ção deu 12.600$00. Eles preten­
dem que a casa seja construida no 
Porto, se posstvel. É possível sim 
senhor. Vai ser no Barredo, com 
sua placa. Esta e muitas mais. 
Todas. Aquele aglomerado de 
moradias, vai ! er pelos séculos 
fora a palavra etHna, a pro:lamar 
a existência e a presença e o go· 
verno de Deus! , Quem ergueu as 
Catedrais daquele tempo? Esta 
devoção. 

• J.Sabemos, pelo «Malhado» que 
s ... -1 _arranjar mais outra casa 
p 

1 ~.!ios Empregados das Filiais 
ao Norte •. Eu acredito. . 

-Quanto a livros para a. Biblioteca, ngistamos 
a olerta de três bons livros, de uma assinante 
d~ _Beja. Muito obrigado. 

Daniel Borges da Silca 

JOJ•l De dia para d ·a vamoa ficando c&da 

Este ~ um. Mas ele há milhares 
e milh&rt?• de outros homens que 
pensam da mesma sotte. Aqui não hi 

vez mais conttntet, porque com os 
acabamentos, a no11& Igreja vai ficando mais ................................................... _,., ...... - ........................ _ ............. - ......... .._ .... , .. ,_ ...................................... - .................... - ..... - .............. _. 
linda. Mui~os vão p1sa11 os recu io1 a. ,tbar pa.· 
ra o altar e para o Cl ro e para a varanda que 
foram bitoa em Paço de Sowa. 

A inauguração será um dia de feata pata 
todos n6s e para todos 01 de cá da nossa tetra. 
Esperamos que nesse dia virá toda a gente à 

APRENDI , SEM APRENDER 
mi11a do novo Sacerdote Sr. Eng Carlt s Ga· Foi naquele dia, imediatamente a 
1.m~a. Se. Prior da freguesia anda a ensaiar'• seguir à nossa refeição principal Q 
C!nt cos, mas hlta·nos uma coisa: É um bar· cMouis• buzinou à porta da casa· 
móoio. A noua !ioda Isreja está a pedir um ·mãe e dentro, Avelino, est' ao 
harm6oio bom. O pequênino que n s foi oferici · volaot~. Era , hora de uma visita 
do pela Casa Valentim de Carvalho, est4 guto. àquela que a6 dá pão ao filho quao· 
Quem se lembra de n61? Queremos música P• ta 
a festa 1er ma.is brilhante. Também nos f.lta um do ele baueg1; e uma visita à viú 1a 
crucifixo g ·ande, de tamaolao natural, para. da nota da quinzena; e uma visita à 
subatttuir o que foi queimado com ss .outras , v:úva d01 c;ito iilhos. Tudo isto oo-
imag•ns no adro, u1 1 915 Tamblm não temos d i l 
paramentos nem alfa.ias em termos, porque foi tu mes e e1 goações pe as quaiJ são 
do queimado, maa isao 1 o menos, pedimo1 conhecidas na gíria do famoso, as 
empreatado, figutas que lhe dão graça e m~rito. 

-Na reuniio do lia 7 deite mês, 01 A da oota da quinzena foi a 
nossos confrades vêin todo• dizer 'que 01 primeira. t preciso atravessar o rio 
aeua pobres nece11itava!!I. de roupa, tanto Tâ b f 
para vestirem como pa.ra se taparem. Mas nós mega por 10 re a ormo1a ponte 
de roupa eatamoa muito fanados. Três dos nos· de Abragão. Fazia sol. Em RibaçaiJ, 
101 pobres estão à morte. Um deles já recebeu muito povo, por ser dia de feira. 
os sacramentos. Outro, o pobre João Paosa, Pelo1 caminhos, feiunte1 com seus 
também teve de ser internado num hospital. A d ~ · A 1. àl 
outra. está cá em nossa casa p or não termos aio- ga os e neg.,c1os. ve IDO erta. 
da conseguido ioterná·la. Pediinos aos nossos Pa1sava das 2 horas quaoclo bate­
leitores que sempre que posnm nos enviem rou· mos à porta. A viúva começa por 
pas, o que lhu agradecemo1 deide já. • , no1 dec:larar que naquele dia, não 

-01 três primeiros d ias deste mês foram dias . sabia bem por'quê, ea teve todo o 
de frio como nunca aqui se viu. Eu faço uma tempo a OQYÍt na estrada a corneta 
peqtteoa ideia o que seria para o Norte. !amos • do autom6vef .. 1 
n6s para • missa. dia da Purificação de No11a N:;.,,. sabia ela, mas so.bemo• nós·, 
Senhora e !Ó víamos neve, em redor. Os montes · ... .., • 
e 01 telhados estavam todos branquinho•. Ao era a oecessiclade que experimeotav~ 
mesmo tempo era bonito a. valer. A maior parte da nossa presença e do mais .. En· 
d e a6s nunca tinhimos visto neve. tramos para o sobrado aonde as 

-Recebemos num destes dias um suíno gordo, camas são; a dela e a dos três filhos. 
do Alentejo. Tem vindo todos os anos. t escu• Dali, via se noutro cubículo a cosi· 
sado ,dizer que o dia. de matanç& é dia de (esta. oha dêfumada com pucaros de barro 
Há. a11 meninos •_lfac1nhas que _pasmam de tu~o à lareira. E fora em uma pequenina 
porque lá. em L11boa, nunca v1tam nada. Nao d d" • ' d 
sabem o que é uma figueira. e são capazes de epeo t:OCta aoo e antes arrumava 
chupar as unhas do animal que e1tá a. ser ama· , lenha, é agora o tear. O seu tear. 
nhado. O que todos sabem é comer e chorar Ela. abre a \ porta. Nenhum de nós 
por ~ais. Até? M:úucote~ soube i~ c~m o ara- coubé; o tear ocupava. A viúva. ti-
me p •scar cbor1ços à cham10é por c1ma do telha· h f ' d 1 b -
do. o pior é que foi aci çido. n a eito e e o seu gan a pao e na 

Havia uma Senhora do Buç1co que todos os maré, estava carregado com um.i 
anos se lembrava de nós. Este ano esqueceu-se, manta de tiras. Ela explica. Diz o 
Deus lhe dê vida e saúde para continuar. nome do seu freguês e que j' tinha 

/oaqu/m A . Gouveia Marques tecido mais pata a mesma casa e já 
tinha outras encomendas. Corre a 
sua mão calejada pelas ~~rias peças 
do ·seu tesoiro. Conta a história de 
cada uma. Depois do que faz uma 
pau1a, volta· se inteira para mim e 
u:clama: olhe que eu aprendi sem 
aprender! Esta frase solt1, na boca 
de um qualquer, não tem lógica nem 
faz sentido porém ali, em seus tor­
nos e contornos, é a. Eufase. t o 
hino do trabalho. Nova. Fumou. A 
malícia do mundo a espreitai ... Três 
filhos a pedir pão. Eb,· hetóica, 
atira·se às aventuras do amor filial. 
Arranj' um tear. Pede se1viço. Me· 
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para não alongar. Apenas que.-o 
lembrar que tudo quanto aí fica, 
tem por fundamento e razão de 
ser a extenção e profundidade do 
Coração c)I Aquele que, no descam· 
pado, perante cma multidão de 
cinco mtl homens tãmintos excla­
mou, e o eco da sua voz há-de 
prolongar se até ao fim dos tem· 
pos: misereor super turbam-Eu 
tenho dó do povo! 

Ouve, mundo, e acreditai Só 
n'Ele encontrarás a sal vação. 

Padre Adriano 

te-se a ele. Aprendi sem aprender1 
De propósito damos aq 11i esta 

notícia, pa~a confcrto moral e con10· 
lação piedo1a de Alguém que h' 
mds de um ano, vem todos os meses 
com o valor de cem escudos para a 
viúva da nota da quinsena. t es. 
ta. t esta mulb.u forte Que o nos· 
so bom Deus a ajude a ganhar o 
pão e a ser fiel. Q11e o nosso bom 
Deus acrescente a vida daquel~ Anó­
nimo que vai ler estas 1egru piedo· 
su; e que a todos os 001101 leitores 
empreste ouvidos de ouvir. 

A seguir f Ji a viúva dos oito fi· 
lhos, a qual tem tido pot si um gru· 
po de amigos com sua mesada certa, 
h' um ano a esta data. Em Abril ter· 
mina o tempo, a menos que haja o 
desejo de continuar. Ali hla a filha 
mais velha. A mãe encootra·se ftaca ... 1 
A rapariga, poi sei já. de idade, ser· 
ve uma padad~ e espera-se que em 
breve venha a receber o abono de 
família; 'mas ainda não recebeu. Tem 
de se hibilitar. As peias são de to· 
dos os lados e prendem toda a 
gente. 

Ela vai respondendo às per.guo­
tas. Quando cheg& à maré do pão, 
diz que sim. Sim senhor. A nossa mãe 
só coJte os sábados e se o pão não dá, 
a gente e~pera. A gente esperai Ela e 
os seus irmãos. A mãe está. fraca ... 
Outta maneira descooc:e1taote de di· 
zer grandes vetdades. A simplicidade 
afoga e confunde as leis, os sistemas, 
tudo. A gente espet'a. N J século de 
lutas e velocidades, aqui perto, ou111a 
casinha entre pinheiros, uma família 
de nove espera ... 

Assim como no caso supra, tam. 
bém aqui deixamos esta úa,e conde· 
oat6ria para alimento e consolação 
daquela pequenina grei que não fa· 
lha todos os meses com a sua pro· 
messa. Pois que continuem em nome 
do Senhot, pata re não condenarem. 

Ameo. 
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